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Expressiva parte de nossos aborrecimentos na vida são provenientes do desejo que os outros sejam tal como nós somos, quando em realidade muitos se mostram diferentes.
Quanta frustração se vive face aos desapontamentos dessa expectativa de que terceiros correspondam ao nosso modelo.

Certas vezes muito investimos em relacionamentos, na esperança de pelo menos uma correspondência e, no entanto, recebemos exatamente o oposto do esperado.

Pessoas que tratamos com toda a consideração podem mais tarde desconsiderar-nos, ou seja, dando-nos um tratamento diferente daquele que a elas atribuímos.

Marco Aurélio (121-180), um imperador humano, dos mais sábios da Roma antiga, mesmo oferecendo exemplos edificantes teve em seu filho Cômodo exatamente o oposto do modelo que exemplificou.

O soberano, talvez por esperar que o filho fosse para ele o que ele fora para seu pai adotivo Aurélio Antonino, decepcionou-se ao perceber a péssima índole de seu descendente.

Se a vida por um lado nos reserva grandes alegrias com o tratamento que damos ao nosso semelhante, também, alguma consternação nos reserva quando o oposto se verifica.

O que não podemos, pois, é deixar-nos dominar por tais amarguras, nem de transmitir pensamentos positivos em nossos demais relacionamentos.

Cada um é dono de sua própria consciência e esta, sendo dinâmica, pode fugir à dignidade da retribuição do que oferecemos.

Quanto maior a expectativa, ás vezes, e, tanto maior a decepção quando alguém nos faz o que não esperávamos receber em tratamento.

Em tais casos, depois de analisar o evento, melhor é reformular nossa conduta; tantas são as pessoas no mundo, e, nosso tempo um só, que não compensa insistir nos maus investimentos pessoais.

Isso não quer dizer que tudo o que fazemos é um crédito a ser cobrado, mas, julgar-nos merecedor disso não é de todo um erro.

O erro está em admitir que em todos possamos encontrar uma retribuição à altura do que doamos.

Quando, todavia, recebemos de nossos semelhantes a adequada correspondência em afeto, necessário é que redobremos nossos esforços no sentido de manter vivo tal relacionamento.

A experiência é algo importante em matéria de convivência.

Seja qual for a circunstância, todavia, será sempre negativo odiar, perseguir, em suma revidar.

O revide é tão nocivo quanto o mal recebido; melhor será sempre manter-se em estado de alerta, procurando manter com maior distância os que não são dignos de nosso afeto.

O elo que entre as pessoas deve existir é o de identidade e só nesta se justifica a amizade.

Há 2.000 anos já ensinava tal máxima o grande intelectual Marco Túlio Cícero; ou seja, é preciso que nos vejamos em nossos amigos e eles se vejam em nós. 
